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RESUMO

Introdução: O tema desse projeto abordará o uso de plataformas de suporte de decisão médica e seus impactos no aumento da segurança e redução da ansiedade em internos de medicina tendo em vista o papel que tais plataformas desempenham no meio médico contemporâneo. Objetivos: Realização de formulários anônimos aplicados em internos de medicina com objetivo de elucidar a importância do papel de plataformas digitais de busca de diagnósticos em saúde no que tange à redução da ansiedade desses indivíduos bem como analisar o papel desses softwares na manutenção da qualidade do serviço de saúde. Além disso, busca-se a análise dos dados obtidos e formulação de conclusões. Métodos: Utilizou-se um estudo de caráter exploratório analítico transversal para esta pesquisa, com a realização de formulário digital anônimo cujos dados foram armazenados e interpretados em uma extensa planilha no Microsoft Excel. Resultados: Observa-se que o uso de plataformas diagnósticas apresentam eficácia expressiva na redução e insegurança e na ansiedade de internos do grupo selecionado, bem como oferecem frequentemente melhoria no serviço de saúde, por intermédio de diagnósticos mais completos e adequados, evitando condutas que são incorretas ou menos benéficas aos pacientes.

PALAVRAS-CHAVE: internet. ansiedade. saúde.  

IMPACT OF DECISION GUIDING PROGRAMS ON DIAGNOSIS ACCURACY AND REDUCTION OF ANXIETY IN CASCAVEL-PR



ABSTRACT

Introduction: The theme of this project will address the use of medical decision support platforms and their impacts on increasing safety and reducing anxiety in internship students, taking into account the role that such platforms play in the contemporary medical environment. Objectives: Carrying out anonymous forms applied to medical interns with the aim of elucidating the importance of the role of digital platforms for searching for health diagnoses in terms of reducing the anxiety of these individuals, as well as analyzing the role of these software in maintaining the quality of the health service. Furthermore, the aim is to analyze the data obtained and formulate conclusions. Methods: A cross-sectional analytical exploratory study was used for this research, with the creation of an anonymous digital form in which data was stored and interpreted in an extensive Microsoft Excel spreadsheet. Results: It is observed that the use of diagnosis platforms is significantly effective in reducing the insecurity and anxiety of medical interns, as well as frequently offering improvements in the health service, through more complete and appropriate medical diagnosis, avoiding wrong or less accurate ones.

PALAVRAS CHAVE EM LÍNGUA ESTRANGEIRA: internet. anxiety. health.





1. INTRODUÇÃO

Na era contemporânea da medicina, na qual o avanço tecnológico e o conhecimento científico convergem em inovação e cuidado, observa-se a presença dos programas de decisão médica como instrumentos de orientação clínica. (FONSECA, 2016).
Tais softwares, aplicativos e portais digitais, entre os quais se destacam Whitebook©, UpToDate© e Medscape©, erguem-se como pilares do discernimento clínico para médicos e internos de medicina. Dotadas de vasto acervo de dados, essas plataformas nutrem a eficiência, acelerando os diagnósticos e aprimorando a precisão no cotidiano dos profissionais da saúde. Esses programas assumem uma posição de mentores virtuais, guiando e amparando os futuros médicos em sua jornada de descoberta e aprendizado. (PECKHAM, 2015)
A partir desse cenário, mostra-se pertinente a criação de uma pesquisa devido a carência de dados disponíveis dentro desta área com o objetivo de avaliar os impactos que o uso da internet e de plataformas de conduta médica possuem na qualidade do serviço de saúde, bem como seu efeito no psicológico do acadêmico de medicina do internato no que tange ao aumento de segurança pessoal desse grupo e a redução de ansiedade. O presente trabalho se trata de um estudo exploratório analítico transversal.


2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Programas de decisão médica são aqueles softwares, aplicativos e até mesmo sites que auxiliam, como o próprio nome já diz, na tomada de decisões clínicas para as equipes de apoio à saúde, como as plataformas Whitebook©, UpToDate© e Medscape©. Nesse sentido, é importante ressaltar que essas ferramentas digitais assumem e continuam a assumir relevância extrema na prática médica e da saúde de maneira geral. Esses instrumentos permitem maior agilidade, eficiência e acurácia dos diagnósticos no dia a dia do profissional da saúde. (KRUSE e EHRBAR, 2020) (PIRES et al, 2023).

Os aplicativos médicos são idealizados por uma equipe de profissionais de saúde e concretizados por profissionais de tecnologia da informação. Geralmente os apps são desenvolvidos ao longo de muitas pesquisas acadêmicas, o que daria a eles a credibilidade necessária (FONSECA, 2016). 
	
Nesse sentido, é importante compreender que esses programas auxiliam em um fator crucial para internos: a ansiedade relacionada aos primeiros anos de atendimento. Pensando nisso, ressalta-se que essas plataformas, de maneira geral, auxiliam os atores supracitados em diversos âmbitos, ao permitir maior conexão às descobertas recentes, a interação multidisciplinar direta, a agilidade e praticidade diagnóstica e ao desenvolvimento do raciocínio clínico. Essas características, portanto, demonstram a importância das plataformas de decisão médica, as quais auxiliam na diminuição da insegurança e ansiedade relatadas em estudantes de medicina. (GUEDES et al, 2023) (SACRAMENTO et al, 2021)
O Whitebook, em particular, oferece uma ampla gama de recursos, incluindo suporte à decisão clínica, preenchimento de prontuários, auxílio na gestão do consultório e até mesmo em soluções para conduta e tratamentos médicos envolvendo conhecimento teórico sobre dada patologia, bem como possui dados relacionados à posologia. Além disso, tal plataforma está ligada a serviços como calendário vacinal, atlas de eletrocardiograma e auxílio na operação de bombas infusoras, sendo o maior aplicativo médico do Brasil. (Thees, 2024)
O UpToDate, por sua vez, tem a premissa de integrar a educação médica na prática diária, a promoção e implementação de novas tecnologias e descobertas e amparar o profissional. (Whitebook, 2024) (UpToDate, 2024)
Nesse sentido, é importante compreender que os programas de decisão médica representam uma grande mudança de paradigma no que diz respeito à prática clínica, Além disso, suas utilizações tendem a crescer e a ser cada vez mais difundidas tanto entre acadêmicos de medicina e internos, quanto médicos e profissionais de outras áreas, como enfermagem, fisioterapia etc. (MATHEWS et al, 2019) (SUTTON et al, 2020)
Assim, ao utilizar plataformas como o Whitebook, os profissionais de saúde podem acessar uma vasta gama de informações atualizadas e embasadas em evidências. Essas ferramentas oferecem não apenas diagnósticos diferenciais abrangentes, mas também diretrizes de tratamento específicas para diversas condições clínicas. Com isso, os profissionais médicos estão habilitados a tomar decisões mais informadas e precisas, considerando as últimas descobertas científicas e as melhores práticas clínicas disponíveis. (Whitebook, 2024) (Fagundes, 2024)
Por fim, o uso dessas plataformas pode facilitar a colaboração interdisciplinar, permitindo que profissionais de diferentes especialidades compartilhem conhecimentos e experiências em tempo real. Essa integração de recursos pode levar a uma melhor qualidade de atendimento, pois os pacientes se beneficiam de abordagens mais abrangentes e personalizadas. Além disso, ao oferecer suporte aos médicos na tomada de decisões, essas plataformas também contribuem para a redução de erros médicos e a minimização de complicações relacionadas ao tratamento. Em última análise, ao otimizar os recursos de saúde, essas ferramentas ajudam a enfrentar desafios como a sobrecarga do sistema de saúde e a escassez de profissionais, garantindo uma assistência mais eficiente e acessível para todos os pacientes. (MATHEWS et al, 2019)


3. METODOLOGIA

	Trata-se de um estudo exploratório analítico transversal. A amostra foi composta por estudantes de medicina, mais especificamente internos do quinto e sexto anos. Inicialmente o objetivo era coletar informações não somente de internos de medicina, mas também de médicos recém formados (até dois anos de experiência na área), porém, devido a baixa aderência e respostas ao questionário eletrônico, este grupo foi descartado, tornando a pesquisa direcionada completamente aos estudantes do internato de medicina do município de Cascavel-PR.
Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Centro Universitário FAG e aprovada pelo CAAE: 74098423.5.0000.5219.
Para a coleta de dados, foi utilizado um formulário digital anônimo na plataforma Google Forms, com perguntas focadas na compreensão da importância de aplicativos e sites de apoio de diagnóstico médico na redução de ansiedade destes internos e na melhoria do atendimento. Tais perguntas tratam sobre se o uso de internet durante uma consulta já preveniu um diagnóstico incorreto ou menos benéfico ao paciente, sobre o uso do Google, Chat GPT, Bing, Yahoo e/ou semelhantes para revisar ou sanar uma dúvida durante o atendimento de um paciente, sobre o uso do Whitebook, Medscape, UpToDate e/ou semelhantes antes e durante um atendimento, bem como o impacto que tais atividades têm na redução de ansiedade e no aumento da segurança psicológica desses internos durante seus atendimentos. O período selecionado para o estudo foi de Setembro de 2023 a Março de 2024.
	Para a pesquisa, foram excluídas todas as respostas de acadêmicos que não faziam parte do internato do curso de medicina, bem como indivíduos que não concordaram com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), maiores de idade e sem barreiras de sexo e estado civil.
As informações foram coletadas nos meses de Fevereiro e Março de 2024. Os dados obtidos através dos questionários foram tabulados na plataforma Microsoft Excel e analisadas criteriosamente. A pesquisa seria suspensa caso não houvesse número suficiente de acadêmicos dispostos a responder o formulário.


4. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Tabela 1: Distribuição dos a acadêmicos participantes da pesquisa (n=82)
	Período no Curso de Medicina
	n
	%

	9º Período
	14
	17,1%

	10º Período
	21
	25,6%

	11º Período
	35
	42,7%

	12º Período
	12
	14,6%



Para esse estudo, a maioria dos internos entrevistados (57,3%) se encontram em seu último ano de faculdade, sendo o décimo primeiro período detentor do maior número de respostas a esta pesquisa, ao passo que 42,7% se encontram no primeiro ano de internato.

Tabela 2: Descrição das respostas sobre se o uso da internet já preveniu um diagnóstico incorreto ou menos benéfico ao paciente.
	Sim
	Não
	Não tem certeza

	50 (61%)
	6 (7,3%)
	26 (31,7%)



Observa-se que, dos oitenta e dois participantes da pesquisa, apenas seis deles afirmaram que o uso da internet durante suas consultas nunca preveniu um diagnóstico menos vantajoso ao paciente. Dessa forma, a importância dessa ferramenta no bom funcionamento da saúde municipal, tendo em vista que 61% do total de entrevistados relataram que tal prática trouxe benefício ao paciente.

4.1 USO DE PLATAFORMAS COMO GOOGLE, CHAT GPT, BING, YAHOO E/OU SEMELHANTES

Tabela 3: Descrição sobre a frequência do uso de plataformas como Google, Chat GPT, Bing, Yahoo e/ou semelhantes para revisar ou sanar uma dúvida enquanto atende em um paciente.

	Frequência
	n
	%

	Nunca
	4
	4,9%

	Raramente
	11
	13,4%

	Ocasionalmente
	33
	40,2%

	Frequentemente
	22
	26,8%

	Muito Frequentemente
	12
	14,6%



Dentre os entrevistados, 95,1% deles afirmaram que em algum momento do internato médico já fizeram uso de plataformas como Google, Chat GPT, Bing, Yahoo e/ou semelhantes durante consulta médica no internato para sanar uma dúvida, verificar e validar informações que tais acadêmicos não possuíam certeza sobre. 
Mais especificamente, 41,4% dos participantes relataram uso frequente ou até mesmo muito frequente desses instrumentos em seus cotidianos, ao passo que apenas 4,9% deles afirmaram nunca utilizá-las nesse âmbito, reafirmando o peso que possuem em termos de utilização durante os atendimentos.

4.2 USO DE PLATAFORMAS COMO WHITEBOOK, MEDSCAPE, UPTODATE E/OU SEMELHANTES

Tabela 3: Descrição sobre a frequência do uso de plataformas de dados e condutas médicas como Whitebook, Medscape, UpToDate e/ou semelhantes antes de realizar uma consulta.
	Frequência
	n
	%

	Nunca
	3
	3,7%

	Raramente
	10
	12,2%

	Ocasionalmente
	28
	34,1%

	Frequentemente
	32
	39%

	Muito Frequentemente
	9
	11%



Ao analisar o uso de plataformas médicas como Whitebook, Medscape, UpToDate e/ou semelhantes como instrumento de estudo e consulta fora dos atendimentos, observa-se um número maior de indivíduos que relatam fazer tal uso. Do total de internos participantes, apenas 3,7% deles relataram não utilizar tais serviços fora do atendimento médico.
	Dessa forma, nota-se também que, nessa categoria da pesquisa, metade dos participantes afirmaram fazer uso de tais plataformas frequentemente ou muito frequentemente, evidenciando o uso amplo e recorrente delas na vida destes acadêmicos de medicina. 

Tabela 4: Descrição sobre a frequência do uso de plataformas de dados e condutas médicas como Whitebook, Medscape, UpToDate e/ou semelhantes enquanto realiza uma consulta.
	Frequência
	n
	%

	Nunca
	5
	6,1%

	Raramente
	19
	23,2%

	Ocasionalmente
	32
	39%

	Frequentemente
	21
	25,6%

	Muito Frequentemente
	5
	6,1%



Quando se trata do uso de plataformas de dados e condutas médicas como Whitebook, Medscape, UpToDate e/ou semelhantes enquanto o acadêmico está realizando uma consulta o resultado apresenta alterações. Desta vez, nota-se predominância no uso ocasional, ao invés do frequente e muito frequente, o que, embora comprove uso menos frequente de tais serviços com relação ao uso doméstico deles, ainda sim se apresenta com grande frequência, já que apenas 6,1% dos entrevistados afirmaram nunca ter usado-as durante seus atendimentos.

4.3 IMPACTO PSICOLÓGICO

Tabela 5: Descrição sobre o quanto se sente mais seguro em diagnosticar e tratar um paciente quando confere e/ou revisa sua suspeita pesquisando-a em plataformas de busca e/ou conduta médica.
	Frequência
	n
	%

	Não utiliza tais plataformas nas consultas
	2
	2,4%

	Utiliza tais plataformas e não se sente mais seguro
	3
	3,7%

	Se sente um pouco mais seguro
	32
	39%

	Se sente significativamente mais seguro
	33
	40,2%

	Se sente muito mais seguro
	12
	14,6%



Através da análise dos dados obtidos, é pertinente apontar o impacto significativo que o atendimento com consulta digital oferece no que tange a segurança pessoal do interno de medicina, tendo em vista que 93,8% deles relataram se sentir mais seguros atendendo pacientes com o uso da internet ou de plataformas de auxílio diagnóstico, visando certificar e aprimorar suas condutas. Ademais, é mister enfatizar que 54,8% dos participantes apontaram se sentir significativamente ou até mesmo muito mais seguros com tal prática, o que demonstra o papel norteador desses serviços.

Tabela 6: Descrição sobre o impacto na ansiedade durante atendimentos pela possibilidade de sanar uma dúvida em relação ao quadro do paciente em plataformas de busca e/ou conduta médica.
	Frequência
	n
	%

	Não utiliza tais plataformas nas consultas
	2
	2,4%

	Utiliza tais plataformas e não se sente menos ansioso
	10
	12,2%

	Se sente apenas um pouco menos ansioso
	30
	36,6%

	Se sente significativamente menos ansioso
	30
	36,6%

	Se sente muito menos ansioso
	10
	12,2%



No que tange a redução de níveis de ansiedade desses acadêmicos, verifica-se que apenas 85,4% dos entrevistados afirmaram se sentir menos ansiosos com o uso ativo de serviços de auxílio diagnóstico em suas consultas. Mais especificamente, 48,8% relataram ansiedade significativamente e até mesmo muito menor quando fazem tal uso. Ademais, embora demonstre que o uso de plataformas de diagnóstico clínico seja mais efetivo na redução de insegurança do que de ansiedade, verifica-se mesmo assim um efeito expressivo nesse último, já que apenas 14,6% dos internos não se sentem menos ansiosos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa realizada teve como objetivo analisar o impacto do uso de plataformas de suporte de decisão médica na segurança e ansiedade de internos de medicina, destacando sua importância no contexto contemporâneo da prática médica. Os resultados obtidos fornecem insights valiosos sobre como essas ferramentas digitais estão moldando a forma como os futuros médicos lidam com o processo de diagnóstico e tratamento.
Primeiramente, foi observado que o uso dessas plataformas apresenta uma eficácia significativa na redução da insegurança e ansiedade dos internos, proporcionando-lhes uma sensação de conforto adicional durante os atendimentos, já que a maioria dos participantes relatou se sentir significativamente mais seguros ao utilizar esses recursos. Além disso, os resultados também evidenciaram que o uso dessas plataformas contribui para a melhoria da qualidade do serviço de saúde, facilitando o processo de diagnóstico e fornecendo informações atualizadas e embasadas em evidências para os profissionais de saúde. Isso sugere que essas ferramentas não apenas beneficiam os internos em termos de segurança e confiança, mas também têm um impacto positivo no cuidado ao paciente, ao possibilitar diagnósticos mais precisos e tratamentos mais eficazes.
Outro ponto importante é a frequência com que os internos utilizam essas plataformas durante os atendimentos. A maioria deles relatou fazer uso regular desses recursos, tanto para verificar informações quanto para validar suas suspeitas diagnósticas. Isso ressalta a importância do Whitebook, UpToDate e Medscape como partes integrantes da prática clínica moderna, proporcionando aos profissionais de saúde acesso rápido e fácil a uma ampla gama de conhecimentos e recursos embasados.
Em suma, os resultados desta pesquisa destacam o papel crucial que as plataformas de suporte de decisão médica desempenham na formação e prática dos internos de medicina, contribuindo para sua segurança, confiança, redução de ansiedade e qualidade do serviço de saúde.
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